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1 pela dwgada de algum cmhaixador <'~tnrngciro, e con­
:>ta111cnH•n1c at!gral'ado por oulrO 011us, t'gua lrncnlc vc-

Em razf10 da fa lta absoluta de communicar,ürs fa. 1 

xatorio, a cat·t·slia dos gt'1H•ros ali111c11ticios. 

De~dc• o fundador ela 111011anhin :1 1!• ao rardc·al rei cris, ah"m dos ma is lropr(:OS que ob~ t a\'3111 ao dcsen­
D. llP11riqtn• 11f10 ti11lia111 os 1 1 o~~os soberano;; residen· volvin1L' 11to do commerc-io intc•rno, a presença da cor­
cia fixa. ~·l':>:'I' 1011!!0 pL•ric1do dt! pl'rlo de ri11r·o s1:cu- le, ~oh1·e tudo cm pol'oaçf10 pC'qurrw, rqu in1 lia ú pas· 
los st•rvira111 dt• ass1•11t o ú nirt i.: muilas terras do reino . sagrm de um cxc•rTito, que ah~Ol'\'ia C'm 11111 niomenlo 

t\r10 oh~ta11t1• IL'r ru11elatlo IJ. J\ll'onso 111 <'111 Lisboa qua11to aquclla 1erra tinha dt•ntro em si e nos anc­
os seus paço:: rlt• ::i. llar1liolo11wu, ju11to ao c-a::tPllo, e dores para a subsistt'11eia de uni a11110. 
:;C'u filho D. Di11i1. tc•r c•dilirado os das .\lraç:oras, deu- Por consegui111<• 11flo só a car<'stia era cm t:ws rasos 
tro tia dila íurtaleu1

1 
e o~ l'Cis seus sucTcssorcs ten·m muitas ,·ezes exccssira, mas atr surcrdia ch<'gar a 

conslruido na mt•::m1a ddadr oulros palacios rcacs •, íalt~ir algum gcnero de primeira necessidade. 
todos esses monarchas mudal'am aniiudadamcnte não 1 So!Tria o pO\'O aquellcs dois vcxam<'s de rno mau 
~6 de c·asa mas tanthem de terra. Lisboa, Coimbra, grado, que era raro juntarrm·S<' cm rortrs os trcs cs­
Santarem, E\'Ora, Lc•iria, Estn'moz, Torres- \'edras, ~e- tadus do rci110, sem que os procul'atlores ele alguma 
tubal, .\lmeirim, e ainda outras c-idadt's e rillas, go- cidade ou l'illa a1nl'Sl'ntai:mn queixas a esse respei-
7.a\'am alternadamente llO llll'SlllO l't'i11ado cl;is honras to. Tf10 justificadas eram, l' tanto Cl'C~<·rram, que de 
de corte. t:usla,·am-lhL·:: porí•m lwm raras taes honras. uma rez de~al.laforam-sr em um rN111<'rinw11to, ll<'dindo 

O primeiro <' mais pesado encar~o. qur lhes pro,·i- a el-rei boun·ssc de diminuir o numt•ro dos seus cria-
nha cre~~as muda11~a~, era o da~ apo::e111adorias. dos. t 

Quando el-n•i dL'll·rminara sair ele uma terra para • .\$ rorl('~ rcuui•l:i~ ran l.i>l"m no priuripio 110 nnno M 11!18 rt'-
outra, 11artia o aposrntador-mór um dia :rnles para de- qncrcr.1111 a d-r .. i IJ. Manm·I ... ulrc outra~ t•oiNl~. '""~ 1111u 11·""" 

•. n•J:,-t(• 1<111tos u{//('mc·a e '1nurodur1·~, t (JJf éJlli.:tl("" 1·t·du~i1· a 1utuus 
siguar as ca~as l'lll qur haviam de pousar a família cunt11. 
real e a corre. ,\inda que el-rei ahi ti re~se i>alacio O rnon:irdm si11i~rl·z n '"rios 1><•li•l<tR, ii•u· os Ire~ ··~lfülos cnt110 

f 
· lho fizeram, JK.r~m ;u1ul'lh· tlt•u u h(•guiuh• rl'~pu:-1;1: •O" 1iuri1' <lus 

proprio, s1•m1wc ill' az1am as aposenladorias para o 11(1.•"º" muro• m·e• /1J1·cnn ,.,.,,,,,.,. ,,,.,.,., 1 ,, ... ,, •rnl•ur ,. fll'i111u f/J. 

numcrosii;si1110 ~c·quito de fidalgos e (;riados, de todas Ju11u 111, "" q11rw.• 111w 'Jlu'''~"u• 1/nna· 11~ "º'"'"//""'• f1U1Vru· m·in 

1 
c·nH·,.;u /a:n'111lJJ< 11 1·uu11·<r1·w; ''~ uuh·t1~ suo''" "''~'"' f01'1•~ r(Jm uu-

as ~raduaçõl's, CJlll' acompan iaram o soberano. tro.< q••• 11us 1·ern·.<1·1r11m. "'' ""'' ''"" ww '"'ª'"'u• 1·~·r1m11·: 11111• 
Eslc c11cari.ro era <IP \'C:l. cm ciuando aui>mculado ''º"'" •111• """"() "'""1" .<r;o fu ·',." 1ot1u•1111·rt.-, 1w1· 11i .. •11 l<·•·1wm.1s ._ o gnn1111· g11.~l1J, ('tlmlttrlu ttm1,,, 71111' 1tra1tlt /ul{/''''t'1}HJ,o( fl1• ('Ulllinotu• 

l \' itl. pag . IG7 do I\' 'º'· 1w 1udlwr nwm•ffo t/Ht· 11u<lt nnuJt.• 
ToMo vi u·m:; 
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O infa111c D. Pedro, duque de Coimbra, que fo i mo- 1 jancllas, e cm se elevar o corpo do centro a toda a 
ciclo enlrc nó· da arlc de bem goreruar, quando re- altura dos dois pavilhões que a rematavam. Tambem 
geu esle reino na menoridade ele seu sobrinho el-rei só tinba uma grande porta no meio do pavimento 
O. A fTonso v, allt•1ulcu e proreu de~ remedio os aggra- terreo. 
vos llUC Lisboa ~offria por esse moli,·o. Durautc o seu Pelo lado de oeste deitara uma frente irregular do 
"Oreruo, pois, maudou construir um palacio no J\ocio pa(;o pura um beco. Pelo lado do norle confina''ª com 
de Lisboa para ~1· apo5cntarem n'elle tanlo os cmbai- a muralha da cidade, conslruida por el-rei D. Fer­
xadores e~lrangt•iro~. como as pessoas da corlc que nando. 1 
nilo tives ·cm <1ua1·to nos paços dei-rei, 11em domicilio Tiuha-se acabado havia pouco o palacio dos Estãos, 
seu 11a cidad<'. ou talrcr. nào estaria ainda coucluido in1eiramen1e, 

Co111rçou-,;c o edificio p<'los annos de 1449, e deu- q_uando se celebraran\ cm Lisboa com grandiosas Ces-
se-lhe o nom<' ele• pat;us dos Estãos. llridades a:> nupcias da infanta D. Leonor, filha dcl-

Sobrc a t•tymologia d't·~rr nome cnconlram-se tan- rei D. Duarte, e irmf1 dei-rei D. AfTonso v, com Fre­
tas opiniüt•s difTl•n•nl<•s quanlos são os auctorcs que derico 111, imperador de Alll'manha 2. Foi <'ntão a pri­
d'ella Iraram. Auclorisados por11m com o all·a1·:1, que meira rez que st•rviu aqucll() paço, ornando-se com 
detcrmi11ou aqucollt1 fundaçflo 1, diremos que a palavra soberbas galas para receber os dois embaixadores de 
estáos significara ho~prdaria, e derivava-se com pouca Frcdl•ric:o 111 , NiC'olau Lanck man de Valckcnstcin , f\ 

corrupçr10 do anligo vo«alrnlo lwstáo, que designava Jacob Motr., que 11'cll<' estiveram hospedados durante os 
· casa de apost'nladoria publiC'a. mczcs de agosto, sPtt•mhro, e parte ele outubro de 1451. 

A pra~a do llocio ti111Ja cxactamente a mesma si- Em lodo este• rr i11ado, e 11os dois seguintes de D. 
luação, e a mc~ 1na graudcza, pouco mais ou menos, João 11 e O. 1'1a11ucl, conti11uou o p;tço dos Estãos a 
que hoje t<•m. Em porr111 muito irregular, não só em servir de hospcdagc•1n aos embai xadores estrangeiros, 
relaçl!O ;1os cd iílcios qur a cerc.:avam, como tambem e a pessoas pc•1trn::c11tc•s li corte. l\cinando porém O. 
rclatinuncntc li sua propria úrca, que n'uns pontos se João 111 foi desviado i111ciranwntc este palacio do fim 
alargava, e n'ou tros se cslrcitara. para que rora fundado. 

O lado do norte <'l'a occupado com os dois paços, Por ,·cr.cs este sohera110 vciu morar n'elle, deixando 
dos 1\stáos, e do conde de Ourem, D. AJionso, que os S(' US paços da Hibcira. Uma d'cssas wzcs foi por 
mais tarde foi ft>ito rnarqucz de ralcnça, e que fal lc- occasião do C'a~amento de sua filha, a infanta D. ~!a­
teu sollPiro cm ,·ida de• sc•u pae, D. AITonso, primeiro ria, com o prindpc D. Filipp<', fi lho do imperador 
duque de Bragança, deixando um íllho bastardo de 

1 

Carlos '" seu suctes:;or no throuo de llcspanha, com 
quem proC'cdcram os condes de \'imioso e marquezes o nome ele Filippc 11. 
de \'alcnça. Celebrou·se o consorcio por procuraçflo nos paços 

O pa<:o dos Eslãos er;wia-sc da parte de oeste, e o de .\lmcirim, cm J5't3. D'alli foi a família real para 
do conde dP Ourem da de lrstc. Srpara\"a-os uma rua, Cintra, oude se dl•morou alguns dias, e passando para 
que, torccn~lo J1or dc•traz do seg?ndo, ia sair junto ás Lisboa, foi 1:esidir ."º paço dos Estúos, d'o11dc a in­
portas da t'1da e, chamada;; de Santo .b1tão. onde co- fanta D. ~laria partiu para Caslrlla. 
me(;ara a rua d'c:'tc nome, que vinha desembocar no Fiualmcnt<', iutroduzido cm Portugal o terri\•el tri­
Hocio 1)('10 outro lado do palacio do dito conde, a qual bunal da inquisi(·ào, dru-lhe <'1-rei D. Joüo 111 para 
se consena com a mr8ma direcção e denominação de sua séde o 11a~o dos E:;rno:-. 
rna das Portas de Santo Antilo. ,\ introducçf10 do ~a1110 offieio data do anno de 1531. 

Não eslal'am porém os dois palacios <'d ificados na Foi sui;pcnso do seu <'Xercicio pelo papa em 1534. 
mesma liuha. O do rnndr de Ourem fica''ª muito re- Dois annos drpois fo i no' a e ch•finitivamcntc crecto, 
colhido, t' o dos Esl<los tanlo para diaote que as duas n instam·ias d'aqut'llc sobcra110. O pr·imciro auto da 
fachadas que linha, uma rnltada para o sul, e a ou- /i! ct•lc•broll-tiC em 1510. 
tra para ll1st<', eal ;i m ambas sobre a praça do Hocio. Todos os nosso~ au«to1·rs, que trat;im da orígcm 

'ão sr distinguia o paço dos Eslt,os por adornos nr- da inquis içflo em Portugal, süo c·onformc's l'lll dizerem 
chi tcctoniC'Os, anl<'S tudo n'cllc revelava a singeleza dos c1ue se it1stalou desde logo no paço dos E~ túos; e ne­
costumcs d'aquC'llC's tem pos, cm que a arcbitcctura só nbum, pelo mc• 11os dos qu<' tl'111os ronsullado, rl'fcre 
nas <'grl'jas se• rsmcrnva. que fosse tnwsfc•1·ida <·m tPmpo algum para outro cdi-

E11trrta11to da1•a-sc uma cí1·cunstancia n'aquelle ed í- ficio da riclade. Todavia t! bc•m nota\'CI, que t<•ndo cl­
ri c·io, que nno rra muito c·ommum c·m casas de bnbi - reí D. Jof10 111 e111 Lisboa os paços rcacs da Bibeira, 
ta~ão, e consistia na perfeita regularidade e symctria fundaçf10 de sru pae, <' qur eram os melbores e mais 
das duas fadrndas rel'c•rídas. Compunha-se a frente do vastos, e alrm crestes os das ,\leaço\'a:;, no c;1s1cllo 
sul de um corpo rcnlral, llanqu<'ado por dois pa.vi- de S. Jorge', ainda que cntf10 occ-upados pelo alcaide­
lhües mais ek•vados e rcsaltantcs. O corpo central mór de Lisboa: e fi11a lml'nte o~ de ~antos 3, que poslo 
co11stan1 dt• um andar nobre, e de outro terrco com estivessem fóra da tidad<', ficaram pt'rto do~ seus rnu­
um grande porlal no meio. Os dois paYilhões tinham ros, fosse esse r11011ardia e sua família morar <'m 
tamhem dois a1ular<'S, porém o primeiro ficara pouco um palacio cm c1uc se adiara e~tabrlrcida a ínquisi­
inferior ao nobre do corpo ccn11·al, e o segundo su- çào. Esta circunstancia sl•n\ ainda mais digna de rc­
p<'rior a este, rematando os telhados em fórma pira- paro, se se attrudrr a quc• cs~c palacio foi preferido 
midal. aos outros até em uma or<"asiflo de tào gramll• solcm-

Tioha <'$la fachada 17 janl'llas, oito nos parilhões, nidadc para a corte, c•omo foi a do rasamcnto d'aquclla 
sendo duas cm cada amlar, e no,•e no corpo central, infanta com o filho lwrdl'iro do mais poderoso sobe· 
que eram as cinco do andar nobre, e quatro do pa- rano que entrto lnl\'ia na Europa. 
vinwnto terreo, duas de cada iado do portal. Se a e,;tas C'o11sidcrnçõt's ju111arrno.s oulra, muito 

A frrnll' de lc\sle difTcria d'aquclla em ter menos mais pondcravel, a dl1 que o n•i que introduziu a i11-
quisiçào uos st•us reinos, e que tilo affei~oado foi aos 
paços cm qut• a cstaht'll'cc•u, viu cxtin~uir-sc quasi 
lotalmrntc a numcro~a prole de seu pae, e a sua pro­
pria, pôde presumir-se que n'csla coincidencia poz 
Deus um castigo. 

• :'\ús t-:1-n·i fn11•111os sth!'r a ho8 \'c•readores, Procurador, e ho-
1m•ns bons da nul"..···a mui nohr<.• e 1uui kal <.'idade de Li~boa, que nns 
Cor!<·~. qm• c•m <'""' Ci1lallt', foi nt'<'<mlallo segundo sali<>es, que nos 
l1.1 i rros tio~ i'l'11 lwr1·~ tir~~·a cios J •Weo:>, q nc cm t'Soa Cidade li w:;­
~..:m, fos:;c111 feitos Es1,._ws em (.fUt' os sl•us 1•o<le:o.S(•m pousar por seus 
dinheiros, e Jt4Jrc11w o Cunclc dt• Ourt•1n 1 mei primohi tcrn seus pua· 
r~is t~""º Ml••t•s, l"r•"m 'ºs mancl1lrnos, <1110 logo n.anclecs ftfaer os 
cJitos Esuk1i; 110 d11r, k'tt hnirro, o mais úN.•rc~L Cios seus paucos tLUe 
bem ) Kld!'rcl~x 0111 tal gu iw quo os seus abas~~duo1c11tc e1i1 ellcs 
IJ<l"-'\lllJI llOUKlll', ('lC. 

1-:sto a vur:i 11•111 o elo ta tio 13 de outubro de 1119. 

• \ºirl. C\•r«n de• O. FPrnunlln n r>ag. 2?7 do vul. '" 
• \' id. rmg. 27:l 110 'ºt. '"· 
a Oe«u ptn 11111 t•sk•s p111·os o local ondo \'elllOs o palacio dos srs. 

man1uczcs de Abru11ws. • 
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E com efTcito, a p('rda de cinco irmãos e dez filhos, 
que a morte lhe arrcba1ou durante o seu reinado, e 
a magoa de ter de legar a sua pesada coroa a uma 
criança de Ires annos t, ni10 seriam estes acerbos des­
gostos uma cxpia!:ilO anticipada que lhe impuoba a 
justiça divina, pelo$ milhares de ,·idas que ao diante 
se extinguiram sohrc as fogueiras da inquisição, e ao 
meio dos mais borri,·eis tormentos que a crueldade 
dos homens tem in,cntado? 

A. essas continuas dcsdi1as, que encheram de amar­
gura a cxistcncia de D. Joi10 111, podiamos acrescentar 
ainda o longo eslcndal dos inforlunios de Portugal, 
que, principiando no tragico suc('csso de Alcacerquibír, 
só terminou ao cabo de sessenta a1mos d(' captivciro ! 

Durante mais de dois scculo' e meio foi o pa1:0 da 
ioc1uisiçilo u111 logar de l<'tTor para os que o viam, e 
de marlFio para os infelizes que ahi eram levados 
sob prisi10. A sua ll is1oria cm iodo cslc pcriodo é a 
chronica nrgra do sanlo ofncio. Não cabe o seu es­
boço nos limilcs d'cslc ar1igo. 

O tcrrc111oto de 1755 arrnsou co1J1ple1ament e aquellc 
cd ificio, bc111 como os ontros que orlavam a 1>raça do 
Rocio. Na r·c·cdiliC'açno da cidadC' deu-se nova fórma a 
esta praça, e o 001·0 pa lario ela lnquisiçfto estcndeu­
se para lrste, ocrupando todo o lado do norte do 
nocio. 

Este palacio, c1uc l(•n• por architl'cto Carlos ~!a rde~. 
constara de tn•s c·orpos: o pri nri pai, que a nossa gra­
Yura rcpr('~Cnta, lom<ll'a o ruudo da praça, onde agora 
se ergue o thealro de D. ~laria 11; o s('gundo era mais 
recolhido, e COtT<'Spondia á rua Aurea, ou do Ofro; 
e o tt•rn•iro r<'~alla' a d't•s1c at(• se alinbar com o pri­
meiro, deitando uma íre111e para a rua do Principe. 
~o ter1't'110 O<'rupado por e,;1cs dois corpos do palacio 
vemos ao pre~cnlc o largo de Camões, e os predios 
que o guarn('ccm p<'IO lado do norl<'. 

.:Xa re<·ou~trm·ç.-io do palacio ícz-sc-lhc um jardim 
com seu lugo e c~rn1uns de marmorc. Este jardim es­
tendia-se p<'la rua do Principe até C'air sobre a rua do 
He11eclor, ond<' tinha uma porta. Corria na altura do 
andar uo!Jre do palacio, sobre abobadas das lojas que 
orltwam aqu<'lla rua . . \clualmcn tc estã trausformado 
em difTerentes ra~a~ dr lr('S andares de risco unifor­
me. As t'Sltl luas do jardim estilo decorando interior­
m<'nte o n•spn·a101·io das .\mon•iras. 

Qnasi ao 11wsmo 1l'n1po ('111 que um cataclismo da 
natureza la11rou por lerra o palacio da inquisição, um 
acto arrojado da politi('a illuslrada de um grande rni­
nisl ro 1·eiu alialar· pc•los fundamentos essa tremenda 
iust ilui~ão. 

El-rt' i O. Jos<· r, arons<'lhado pelo marc1uez de Pom­
bal, acabou c·orn a dislin<·çito odio>;a entre thl'istâos 
novos e dil'isllios t•l'ihos, aboliu o suppl icio cio rogo, 
e por mais oulras dispo8içües roarctou o poder da in­
quisição, e• poi freio í1s suas perseguiçürs. 

. \ssim pois, quando íoi r>..ti11r1a pela rc\'Oluçilo de 
1820, cstal'a quasi al'ahada de fal'tO. :! O poYo, oo 
meio do$ al10roi;os da liberdade, rompeu como onda 
emhra"ecida <'Ontra o palario do sanlo officio. :Xin­
guem lhr disputou a pas,;ag('m. Irm1cliu-o por toda a 
parte: desceu aos mais profu11dos carcercs, e dcras­
sou os mais ocrultos apos1•n1os. Conser1•aram-se aber­
tas e francas ao publil'O por muitos dias as portas do 
edilicio, e todos que n'!'llc ('lllrar:1111 !'airam horrori­
sados do mrdonho asp<'cto dos carccres suhtcrrancos, 
e do~ logarcs e in~trurnc•ntos do ~upplicio. Por(·m pou­
cos prrrns r11rontrara111. 

Quando rebentou c•ssa rc•1·oluçf10 1 gue teve por thca­
tro a praça do !lodo, aquellc palac10 lambem scrria 
de srdc á regcncia, qu<', d<',;d(' a partida da familia 
real para o Brasi l, go11Pr11twa o reino. Por este motivo 
começaram a charnar-1 he vatacio da Regencia, e esta 

' El-r1•í ll. S••h:osl i:io, sru 1u110. 
• Foi c•xti11ct11 do din•ito wlus corU's, ~Ili tll':' t. 

denominação tinha-se tornado qua8i g('ral, o que pro· 
varia, se 11f10 houn·s~cm oulras razüt•s mais fortes , 
que a inquisiçáo, nos seus ultirnos annos, estava, co­
mo acima dissemos, quasi acabada de facto. 

Depois da cxtiucçi10 do santo oflkio foi applicado 
o seu rdificio a di1Tm•1Hrs uso~. Foi palacio do go­
rrrno prorisorio, crcado no dia 15 de s<'lcmhro de 
1820, e de rarias repartições, da 1·amar.1 do;, parei: 
cm 1826, e do tbPsouro publico d('sd<' 1833 at(• 1836. 
Estando accommodados cm 8('U ' 'asto rrcinto o tribu· 
nal e con1adoria do 1lwsouro publico, a ::;ecretaria da 
fazenda, a commi:;são 110 cn•dilo publico, e a rcpar· 
tiçito do pap<'l scllado, foi reduzido a cinzas por um 
iuccndio no dia 14 de jullro de 1836. 

A gravura que acompan ha c~te ar1igo representa o 
corpo principal do palacio, como ficou depois cio in­
cendio, e da drmoliçfto dos dois rorpos que se esten­
diam para oeste. 

Alé 1820 cam pcant soh1·c o 11<•1·tirr ela cm pena a 
cstalua colossal da Fé, C'a lea11do a heresia. Arriada 
o'esse a11 110 110 111cio dos applausos <lo povo, que en­
chia a prô.tça do Bocio, foi levada para a repa1·ti çf10 
das obras pub l ica~. Esta estatua d<' marmo1·c foi mo· 
dclada por Joaquiru ~! adiado d<' Ca~ tro, e exccut;1da 
pelos seus cliscipulos Jof10 Jos(1 Elvcni, Alexandre Co· 
mcs, Fra11cisco Leal Garcia (' .los(• Joaq uim Leilão. 

Tiulta e$tC palacio unia rs<:ada grandiosa e mui 
rastas salas, nas quacs st' passararn muitos succcEsos 
imporlantcs da nossa higtoria modt•rna, além dos re­
feridos, e que deixámos d1• retalar cm togar dc1·iclo 
por ir longo rstc artigo, e nós um pouco apressados. 
~Ias, apesar d'c~tas razõ1•s, mc•11riona1·cmos tres acon­
tecimentos, doi::; que tirrram i:tr:ll'cs conscqucncias, e 
o ou1ro, que ~ó tc1·e a importancia do momento e a 
de impressül's passageiras. Pri1wipiarcmos pelo ulti­
mo, st·guinclo a ordem chronologica. 

Consistiu este nas magnifica:; e apparatosas restas 
com que o conde Fcrnfto ~unes, C'rnhaixador de D. 
Carlos IY, rei de llespa11L1a, solcmuisou no palacio da 
inquisiçfto, onde fõra liospcdado, o consorcio do nossc• 
infante D. Jof10, depois rei, com a infanla de Ca:;tella. 
D. Carlota Joaquina de Bourhon .. \ illumi11açáo com 
que adornou a nobre frontaria do palacio ('m a noite· 
de 8 de maio de li85, r nas i;rgu inlt'S, foi rno es­
plendida <' sumptuo~a. <1ur f•cou proverbial por mui· 
tos a1111os como typo do rausto e do born goslo cn1 
runcções d'esle gc11r ro. 

Re:1Jisou-sc o s<'gu11do aC'o 111cc i111c1110 cm 11 de no­
vembro de 1820. Foi u111a 1c111;1ti va do general Sil ­
veira, e de alguns poucos irtdividuos influentes no 
exercito, que prrtc11tlC' ram proc·larnar e fazer acceitar 
pela naçáo a constituição hespa11hola de 1812, para. 
á sombra rl'ella, crcan·m uma situaçito polit ica, cm 
que podcsscm clictar a lei ao paiz. 

Em a noite de '17 do mcs1110 mez íoi Manuel Fer . 
nandes Thomaz, o patriarcba da lilJPrdadc portugucza . 
lerado triuntpbalrn<'ntc 11os braços cio povo, pelo meio 
do Hocio, cutre o clarf10 dos archotes, e ao som de· 
clamorosos 1·i,·as, ao palacio da inquisiçito, enlilo cha­
mado do Gorcruo, e alti res1i1uido ás funcções qu1 
exercia seis dia:; antes. Assim ficou ''encida aquella 
tcntatira ambieiosa. Porérn nfto tardou muito em r<'­
bentar de novo lá na proviuria de 'l'raz-os-~lonles, de~­
cnrolando a bandC'ira do absoluti$tnO. Foi a primeira 
guerra da liberdade em o nosso paiz. 

Em fim, o trrcciro aconterimenlo foi o do dia 24 
de abril de 1824, que teve 1)Qr theatro a praça e pa­
lacio do Rocio, e o paço da llcmposta. 1 

{Continúa) 1. DR \'1LllBNA BAllBOSA. 

O mundo sem Eva estava sem gala. 
Fn. llAl'UA81, DR JESUS-Sermões. 

1 \lid . png. 14 cl'csw YOL 
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mosos, quizeram celebrar a festa da primavera, en-
Cl\0:'\ICAS DO PO\'O caminhando-se cm procissão á arvore das fadas. Era 

uma faia antiga que estava na estrada de Domremy, 
111 cm Ncufchâteau, e proximo da qual jorrava uma fonte 

abundante. 
o PASTOn Hcspcitaram-n'a por aquclles sítios como ar\'Ore ma-

gica, á sombra da qual \'inham as fadas todas as noi-
TnAoucç.io ne RooRioo PAGANtNo tcs dançar em roda ao clar.io das estrcllas. Todos os 

armos o senhor do cantão seguido pelos rapazes, ra­
parigas e crianças de Domrcmy, ia visitar a antiga 

Eutre Neufch;1tcau e \'aucoulcuro <>stende-se um faia , que eofeitavam então com fitas e flores. 
ameníssimo vallc, banbado pelo Mosa, e moldurado N'csse dia uma grande turba acabava as cercmo­
por alguns oi tciros cobertos hoje de campos de la· 11ias do costume, e estava-se preparando para recolher 
voira, de pomares, de herdades e de aldeias. ã aldeia. 

Dit!icilmcntc se encontraria sitio mais socegado e \'ia-se á frente um grupo de gentis-homens trajao-
mais fcrtil. Estú-sc como a mil legoas da cirilisação do sedas e a cavallo; entre <'Stes algumas damas no­
das grandes cidades, e entretanto nada se encontra bres trazendo á cintura o molbo de citares, que in­
que pareça st•lvagcm, nada que indique miseria ou dicava castellania, e com cllas algumas jo\•ens com 
ignorancia. Os campos estão cobertos de cearas, as os rosarios de vidros de côr na mão. 
pastagens de rebanbos, as estradas de carros e car- Sl'guiam-se os lavradores vestidos de panno ama­
roças. Os homens tem um parecer srrio e desas- rellado, com cinto e escarcclla de pclle cl<i cabra ; após 
sombrado, as mulheres uma formosura límpida e um estes as raparigas e crianças que cntoava111 as maias 
sorriso caslo. Em tudo se encontra bcnevolencia na- e as lôas em commcn1oraçf10 cios dias formosos. 
tural e digna, coisa alguma apresrnta symptomas de De longe a longe cam inha\'am alguns convalcsccn­
senilismo. Conbccc-sc a Lorena e a sua povoaçüo sa- tes, que tinham rindo para ver se recuperavam mais 
dia, corajosa e si·mpathira, onde se encontram reuni- depressa as forças dando trcs Yoltas em roda da faia: 
das a nalureza da mulher e a natureza do soldado. ou doentes trazidos ã fonte cujas aguas curavam fc· 

:Ka c1>ocha cm que se passam os factos que vamos br<>s. Finalmente, e alraz de todos, uma família com­
contar, as longas desgraças c1ue acompanharam a de- posta de seis pessoas, um homem e uma mu lher jõ'1 na 
meneia de Carlos v1 linlram altl'rado, e não fôr"a alli dccli11aç.ão ela idade, e cm cornpaulria d'cstes, Ires fi­
só, Lauto o caracter dos homens como o aspeclo das lhos e uma filha . 
coisas. Muitos campos haria cm baldio, qnasi todas A physionomia do pac e da mãe era grave e hon­
as estradas intransitareis. llaro era o dia em que o rada: na dos rapazes lia·sc simplicidade franca. Ara­
sioo do castello nfro espalhara o terror pelo rnlle a11- pariga mais nora ia cantarolando como um passari­
nunciando a aproximação de forçns inimigas. nho; a mais velha, por<·m, que ia atraz dos seus, 

Entflo os camponczes, e quanto mais depressa me- apresentam oo todo o que quer que era de Ruare, mas 
llror, tratarnm de rl\unir os rebanhos, de carregar os vivo e puro ao mesmo trmpo, que causava inrprt•ssão 
carros com a mobí lia de mais ,·alor, e de correrem para profu nda aos que a viam. la andando lc111anwntc, e 
a cidadclla, 011dc enconlravam asylo momentaneo. repctiudo a meia roz u111a ornçf10 em que parecia toda 

Estas clcsonlcns porém traziam sempre grandes per- absorla, quando u111 rumor se fez ou rir de rcpc111c na 
das con1sigo, após as quacs vinham as difficuldadcs, mullidf10. 
depois o desanimo, e a miscria por fim. 'J'i11bam-sc vollndo os olhos de todos para a es-

.\s dissensões ci,·is aut?m<>nlarnm estas desgraças Irada d'oode se leranta\'a urna nu,·<'m de pol•ira. 
ainda. Cada 1>oroa~ão pertencia ao seu partido, e os - São os soldados de ~larcey que 11os ,·cm atacar! 
Yisinho~ . cm vez de se soccorrercm uns aos outros, exclamaram muitas roz<'s. 
não cc%arnrn de andar cm lucta, prrjudicando-se re- E apossando-se um t<> rror panico das mulhC'rC's e 
ciproca111e111e. Uns tinham-se declarado p<'los do Ar- das raparigas, deitaram todos a fugir para o lado da 
mag11ac e pt•lo rei de França Carlos ''" ; os outros pc- aldeia. 
los inglcr.es e pelos de Borgonha , seus alliados. ~l arccy effecti\•aml'lllr estava do lado dos de Borgo-

Desgra1:adamcntc eram estes ultimos os mais fortes nha, e os seus soldado$ tinham tido jú, e por mui1as 
e que cm nrnior numero haria, qua:;i cm toda a parle. vez<'~, encontros sérios rorn os de Domrerny: mas d'esta 
A Inglaterra nfro só tinha tomado conta de parte da \ '('Z foi o pa,·or d1• curta duração: quando a nurem 
França, ma5 ainda tiuba apn·~cntado ú frente do go- d<' poeira se aproximou mais, poderam \W qu<' se 
wmo um 1>ri11cipc inglcz, o duque de Bedford, em fa- lratara apenas de rinro ou seis rapazes, qur vinham 
ror do c1ual se tinham declarado os parisienses. per~<>guindo outro á prdrada , gritando: 

E11trcta11to a ch1'gada da primavera disperl tka ai- - Mala, mata ! que é dos de Armag:nac! 
gumas esperanças nas populações amarguradas pelo Alguns homens de Dornremy, que não 1inha111 par-
comprido in verno. Quando viram rC\'Crdccer os cam · ti r ipado do susto gera l, responderam a este gr·ito, hra­
pos e rehcnlar as arrnr<>s, começaram a ganhar ai- dando tarnbcrn: mata, mata os de Bor9011 /ia ! e foi 
gum animo. Os mais infelizes cntr<>garam-se aos JH'Í - haslantc para c1uc os 1wr,;eguidorcs rrtrocNl<'ssern cor­
meiros alrorcs de felicidade que o sol de maio traz rt>ndo peta <'Slrada de ~l artey . Em quanto ao pcrse­
comsigo. :\fio podiam acreditar, rendo reapparecerern guido, esse parou cobcrlo de suor, de poeira e de san ­
os con~oladorcs raios do sol, e com elles a ,·erdum gue no meio dos que lhe tinham acudido tanlo a tem­
e as ílorrs, que os ne1?ocios da França não rcrerdc- po. Era um rapaz de uns qu inze annos proxinramcntP, 
cessem t;11nhern ú sin1illrança rios campos. forlc e lesto, cm cuja ph~sionomia se mo~trava unra 

-A Providencia não pôde ser mais cruel para os rx prcssão rcsolula ; (•stava rcstido mais pohrcrncnte 
homeus, · do que é para os campos, diziam os altlcücs aiuda, do que os cabrciros mais pobres do valle. 
relhos. - Pelos santos da corte do C<'O ! o que <- que quc-

E cobraram <'Spt·ran~a só porque Deus manifcstára riam aquclles dam11allos rnalandrinos, para te per-sc-
signaes risfrcis tio seu poder. guircm a~sim lfro encarniçadamente•? - perguntou um 

Os habitant<>s de Domrcmy, po,·oai;fro situada n'uma dos aldeões, que mostrúra mais sangue frio no meio 
das V<'rlentcs do \'alie cm que fallúrnos, tinham expe- 1 do suslo geral. · 
rirncntado, como os outros, a influencia bcncfira do - Queriam qu<> eu dissesse: \'ira o duque Filif>pe, 
l içar do an110. Animados com a appnr·iç;io dos dias for·- esse que é rei inglcz, 1·espondcu o rapazol(•. 
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- E tu não quizeste? 
- Respondi: Yi,·a o rei Carlos ''11, nosso gentil 

principe e legitimo senhor. 
Humores de approvação se ouviram entre os cir­

cunstantes. 
- Foi foliar de honrado, respondeu o camponez, e 

louvo a Deus por termos podido livrar-te d'aquella ca­
fila. 1~: uma vergonha para a <>ente de Domremy, que 
possam os cães borgonliezes cfc Marccy morder assim 
cm todos os verdadeiros francezes que vem ter com­
uosco. Um dia ou outro ha de acabar-se com isto dei· 
tando-lhe fogo ao canil. 

Algumas vozes approraram estas palanas, cm quanto 

outras mais moderadas aconselha mm prudcncía; por 
fim seguiram, ficando atraz de todos o rapaz, que ti­
nha de lavar uma pequena ferida na testa e estancar­
lbe o sangue. 

Proximo d'elle tambem ficára a rapariga cm que 
faltámos ha pouco, a qual, deixando a familia adian­
tar-se, chegou-se ao ferido fallando-lbe com voz com­
padecida. 

- Aquellcs maus fizeram-vos sangu!\, disse olhand9 
para a ferida que o rapaz estava lavando na fonte. E 
uma lastima ver correr assim por toda a parte o san· 
gue da pobre gente; aqui é só ás gotas, mas ba si­
tios onde é cm torrentes. 

Pnços dn lnquisiçf10 

1·: V<'rdade, tornou o rapaz. Os de Borgonha tem ido 
d1• C'ima; dizia-se outro dia cm Comnwrcy que tinham 
clt•1Totado de novo os francezcs <'111 \'<'rdun. E por is::o, 
ciuando <·u andava guardando cabras <'111 Picrl'(•file di­
ziarn por lú, que cm pouco tempo havia de estar tudo 
1•m pod<'r d'cllt's. 

- O born Deus nflo ha de querer tal coisa, ata­
lhou vivanwn tc a rapariga; não de c·c1·to. lia de con­
serva1·-11os os nossos verdadeiros reis, para que 11ós 
pos~arnos ser verdadeiros francczes. Tenho con fia11 ça 
('Ili ON1~ e na i-;ua bemaveuturada companhia, S. Ali­
guel, :)anta Catbarina e Santa Margarida. 

A estas palarras bPnzeu-sc devotamente, ajoelhou 
e pronunciou a meia voz uma supplica fervente. De­
pois tomou a palavra para fazer algumas IX'rguotas ao 
rapaz. 

Este respondeu: - que se chamava Rcmy Pastou­
ret, que seu pac era um pobre cabrt'iro que morréra 
havia pouco, e que elle ia para a companhia de um 
parc11te no convento dos carmelitas de Vassy. 

Em paga d'esta declaração, disse- lhe a rapariga: -

que se chamara Joanna, nome do baptismo, e Rom~a 
por S<'r este o appcllido de sua mflc; que seu pac 
possuia uma casa e algumas terras de que vivia po­
bremente e mais a sua íamilia. 

Conversando n'cstas coisas cbl'garam á aldeia. Joan· 
na perguntou a llemy onde tencionava passar a noite. 

- Onde pas~ei estas tres ultimas, rcs1Jondeu-Jbe o 
moço cabrl'i1·0; á porta de uma e~reja com uma pe­
dra por colcbllo e o eco por telbauo. 

Perguntou-lhe o que toncionava ceiar. 
- Uma codca de pão duro molhada na agua ela fonte 

da povoação. 
Quiz saber ainda com que contava para coutinuar 

a sua viagem até \'assy. 
- Com uma saude robusta e com a providencia de 

Deus, disse-lhe Rcmy em conclusão. 
- Em quanto a estas ultimas, replicou-lhe Romôa, 

bom é que as conserveis; mas haveis de permillir 
que ao pão duro junte o leite das nossas cabras, e que 
substitua um logar debaixo de telhas christfts no la­
gcdo do adro. 
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Dizendo estas palarras conduziu-o para uma casa, j Um caso inesperado collocou o moço viajante eru 
cujos telhados eram de colmo e estavam guaroecidos circunstancias de conhecer esta riqueza, de que, até 
de musgos e de molhos de féto. A familia ia para a entf10, nem sequer tinba idéa. 
mesa. Joanna mandou entrar o rapaz, indicou-lhe o Acabava de atravessar uma pohre aldeia, rujos ba· 
togar que estava reserrado para clla, e retirou-se para bilantes estavam occupados cm prscar rf1s n'um char· 
o canto da lareira onde fi cou a rezar. co para jantarem, quando se achou diante de um cas· 

.Ninguem fez observações a respeito d'esta substi· tel lo. As muralhas estavam cercadas de um fosso cheio 
tuição da jovcn aldeã por um conviva estranho ; por- de agua cor1·c111c, 011de andan1 11acla11do um bu11do 
qua1110, havia muito qur todos estavam costumados de cysnc~. cujas pc11nas ostentavam uma alvura des· 
a casos similbantcs. Conhrcendo que a sua famil ia lumlmrntc. l\cmy, que parám para lhes admirar as 
era muito pobre para dar, e nflo querendo que a sua g1·aciosas croluções, sentiu cl<' n•pc11 tc grandes ela· 
generosidade fosse cerrcar o ncccssario dos outros, mores clc,·arcm-sc detraz de si. \'oltou-sc e Yiu uma 
nunca dara esmola senf10 cio que lhe competia, ce· dama n'um carallo que ia desenfreado para os fossos. 
<lendo ao pobre que traY.ia para casa o seu logar á Muitos 11obres e vale11t('S parados ju1110 da ponte lc­
mesa, e a sua cama de feuo. rantaram os Lraços ao eco, e soltavam gritos de des-

Quanclo Remy tomou logar entre a familia junto do animo. Em poucos instantes o carallo <'$p:l\'orido se 
lar, para o qual Joan11a atir[1ra com alguns ramos, tanto lançaria á agua. Lcrado por um ímpeto i;uhito, e sem 
para alegrar a rista, romo para combater a frescura calcular o )Jl'rigo, Rrmy arrojou·S<'· lh<' ao encontro, 
da tarde, começou de novo a rapariga a dirigir-lhr agarrou- llw 11as rcclcas, e deixou-se a:;!'im arrastar até 
perguntas a respeito das nutirias IJUC lhe tinham dado ás 111arg1•ns do rio, onde o cava llo trop<'!;OU. A cas­
dos ucgocios da Fra11ça. l\cmy ia repctiudo 0$ boa- tellft, Jll' rclt•11do a $Clla com o choque, foi arTcmer,ada 
tos que no caminho lhe tinhant chegado aos ouvidos, para diantr; mas ellc recebeu-a 11 0~ hrnços e poisou-a 
e a cada desastre que contava, soltava a camponeza suaV\'llll'll tl' cm terra . 
um suspiro e cruY.arn as 111àos com desalento. 'l'udo isto passúra com tama11ha rapideY., que qua11do 

- Se as raparigas pücll•sst•m deixar a roca e os re· os nobrrs d1egararn já a dama estava dt• µti, e quasi 
banhos, dizia ella, talrcz qur Xos'O 'enhor se compa· re~tahl'lt•1·icla do susto. lkmv, l':;!'l<' dt•it<'ira a correr 
dcccsse d'ellas, e lhes C'Onec<lcssc a rictoria que uega após o carallo, que em pouco trouM' pela rcdca. 
a outros mais fortes. - Eil-o, C'il·o, disse o 111ais \elho do$ 11obr!'s a uma 

- 'üo pensamentos lou!'OS esses teus, Joanna, di- pergunta qu<' lb!' fiz!'ra a dama .. \proxima-te, valC'nte, 
zia-lhe, abanando a cabeça a e:-; tas pnl;l\'ras, seu relho para te podermos agradecer o sen-i~o qur prestaste a 
pac; não cuides n'cs~as coisas; p!'n$a antes cm Bento minha filha. 
de Toul, teu noivo, qu<' egpc•1·a encontrar em ti uma - i:'c nüo fogrn elle, acresccnlou esta com voz ainda 
esposa honesta e trabal hadora. l'íós cri os do porn nada trémula, estava perdida. 
temos com as coisas dºeste mundo. Aos nossos prin- - \'amos, vamos, j<'1 pasgou, anrsccn tou o custei· 
cipcs incumbe arranjai-as com a ajuda de· Deus. lrio acariciando-a; mas lambem C)U<' lll I<' meti.eu na 

No dia seguinte len111LOU·S<' l\cmy ao 1·on1per do dia; cab('Çª ir assim. a caYallo <'~pe1·a 1· os nossos conviras? 
mas jú encontrou Joa1111a no trahalho. Dl'pois de lbe ~ c-astcllã ordenou a um pagl'm c1uc levasse o seu 
l<' r agradecido quanto lhe devia, pcrguntou-ibc qual caval lo para o casteUo, e disse a l\l'my que a Feguis­
cra a estrada de \"assy. i\ rapariga , que ia sai r para se; e dl'1)Qis adiantou-se cm companhia de sru pae, 
as charnecas, encaminhou-o at<· á primeira encruzi· para receber um rancho ele damas <' de cavalheiros, 
lhada, e depois de lhe tc•r indicado a dirccçüo que que S<' dirigiam para a ponte lcradíça. 
dc\'Ía seguir, disse-lhe: (Continua) 

- Ide sempre direito por ahi f(ira até ~Jarne, e quan-
do encontrardes cruz ou egreja, 11t10 vos csq ueçal's do 
reí110 da França nas rossas ora~õ<'s. BIBLIOGHAPlll.\ 

Proferindo esta.5 palavnis, dN1-lhc o pfio que trou-
x<;ra para o seu almoço, (' ai111la ('Ili rima Ires dinbci- SOMílBAS E LUZ, POR DEHNAHDINO PINIIEIHO 

1·os, que eram as suas N·o 11on1ias todas; e como o ra-
paz lhe quizcsse aµrad('Ct' I', saltou rapida111cnte µa ra Aos pcrioclos de maior movimento líllcrario tem sem­
o cavallo que ia ú frente do reh:whu, e deitou a ga- prc corn•spo11clido, em toda a parte, o maior dese11vol­
lope para o bosque lP\'a11clo as rcws apó~ si. villl<'nto, gloria e pro pcridadc das na~õcs. Os scculos 

Por muito grande que fo~sc a mi~eria do po\'O da de Augusto, Leão X, Luiz XII" e D. Jorto 111, conduzem 
Lorl'na, cm conscqueucia das t•xacções praticadas du- ao co11lwcimcnto d'esta ,·erdade: e 11u1wa se pod!'rú di­
rantc o reinado prrcrdrntl', e da~ dí~cordias politicas Zl'r abatido um paiz, quando a \"ida intcllcctual por 
cio c1ue lhe succedeu, podia cntr1•tanto considerar·sl' todo t•ll<• pullula. ,·igora e ~e rxpandc, encarnada em 
feliz se comparasse a sua ~01·t <' «om a das prorincias rohui;tas idras, fecunda em crenças, rira do :::abcr de 
\'Ísinhas. Podia culti\ ar de dia, ct•ifar e clebulliar os bontem, ;l\"icla das noYidades d<' ámanhà. 
trigos, trazer rt•hanhm; a pasto 11a,; collinas; em sum- La\'ra na artualidade em no~so paiz uma desoladora 
ma o paiz csta,·a pobre, mas 11f10 cornpletamen le de· íMa d<' qu<' vanios cada rez mais d('g<'nl'rados e aba­
va~tado. O peor eram os roubos pratir~dos pelas cli· tidoR. Similhantcs a esse poro c1u<', em nfastadas eras, 
vt•rsas guarniçõ<'S das c i d;1cl<'~, <' as rapinus dos han· d101·ava a a111 iga Sl'rridào, porqur <' l'a longa, incl'rta c 
dos de bohemios ou dl' an'nl tll'l'iros armados, c1uc, à corl tllla d<' riscos a ,·ia da terra 111·0 11wttida; S<'nlados no 
sirn ilhança dos l obo~, saínm pela tal'Lle dos cerrados ma rro 111il liario, com qur as grandes 1·eroluçõ<'S cos· 
para procurarem pt·cY.a. l~ ainda assim, a nobreza (IUC 1u111<1111 assignalar as ruais not;n ci~ epo('l ras da cxis· 
csta\'a defendida nos seus ca:>t<'llos fortificados csca· l('ncia do;; poros, olb;imos saudo~os e compungidos 
p;wa a estas de,·astações. l~nriquecida pelas conquis- para o pa~sado, deslumbrados colll suas prcsl igiosa:> 
tas do scculo precc•dcnte, 11f10 cuidara seollo em go· extPríoridadcs: e scepticos cio prescnll', duvidânros do 
zar a sua opulencia. futuro. 

Em occasião alguma fôra o luxo mo ext1-a,·agante. 't•r{1 isto um dos primeiro~ s~mptomas cio anniqui 
As mulheres Irar.iam, <•m n·z (lc toucados, uma espe- lanw1110, ou apenas a fadiga cio porfioso lidar, com que 
cie de torres carregadas de pt•rolas e rendas: das ex- lia dois dias, á sirnilbança d'outros poros, salmos do 
trcmidad!'s do calçado pl'11diam-llws hol~tas de oiro, estado clt• chr~salicla, a que as influencias fcuclaes, o 
e os vestidos eram dt• velludo, seda e brocado, reca- 1 despotismo dos reis e o fanatismo religioso ti11ham te· 
mados de pedras preciosas. ciclo o inextricavcl casulo? 
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É mais acerto optar pela segunda. É falsa a crença 
dos Jeremias a chorarem sobre as ruinas da sua aba­
tida Sião. 

Corno a e.xistencia dos homens, tem attritos e diffi­
culdades a existencia dos po1'os. Na grande tela dos 
acontecimentos alternam-se• períodos de grandeza e de 
abatimento. As nações lambem expiam como os ho­
mens os crimes e erros que praticam: mas de muito 
alto lhes ha de provir o mal, para que hajam de suc­
cumbir a elle irresisth·clmcnte . ..\.g desgraças publicas 
ret<.'mperam as mais das vezes o espirito: são como 
baptismo de fogo que apura e regenera. Job abatido, 
prostrado e dolorosamente provado, despiu-se uma vez 
das ulceras que o chagavam, e appareceu escorreito 
e são na presença do 'C'nhor, porque o espi rito, cen­
telha di\"ina, accendida 11a fé, robustecida na pietlade, 
apurada na desgraça, vigiara solicito e inabala1·el no 
varf10 santo. 

No estado presente da humanidade, mal do paiz cm 
que não ba queixumes. A vida é um circulo de girar 
eterno, oude o bem t' o mal se confundC'Tll ; cmlJora, 
na velocidade do giro tc• 11dam a separar-se. Sempre 
em constante pugna estes hetcrogl'ueos elemc111os são 
os grandes rno1·ciE do progresso; e omll• ha esta lucta, 
ahi o trabalho, o suffrimrnto, o queixum<.' e a vida. 

Não desesperem do futuro de um paiz, quando 
ou1cm chorar: porqut• á ronsciencia da dor anda sern­
pn· a1111exa a da <'xistenria. ()uando, pois, se obedece 
por ahi a esse habito de maldizer de tudo; quando me 
a~severam que o paiz estú gasto, caduco t~ s(•111i-mor­
to; qua11do me dizem que us rcroluções foram a es­
pada com que o archa11jo cxpubou do v1•111uroso éden 
do pa:;sado este polJrt• Portugal, rotando-o aos traba­
lhos e dores de um parorO$O porrir: cs1·uta11do a l'e­
lwmencia da qul•ixa, nf10 descreio da for~a do que a 
::olta: allendcudo á 111ardia <las coisas, rn111 ruço-me 
1le que o paiz t•spC'ra; do nwrime1110 dl' sua~ idéas, 
deduzo a realidade do Sl'U prO/!l'l'Sso. 

Força para lidar, C'SpC'ra11ça para co111111clll'r, idéas 
para se dirigir, cl<'s(• 11 1'0il' i111cnto verdad<•iro e• r-cal de 
augulo a angulo do paiz; e eis os fal'tos a cncarre­
~arem-sc da refuta~flo da:; tlll'OI ias 1w::simistas. 

Xflo me tem distaul'iado muito e$las 1·011$idl'ra~ü<.'s 
dl' meu iutento. \"ou fallar de um lirn1 qm• ha pouco 
n·iu a lume: da !'lia ll'itura taiwz d1·1·i1ara111 l'lla::; 
porque, alma niada ao ~ol da liherdadl' ~<'lllJH'C' estre­
mece de euthusia::rno, quando :::ente dar1kjar raio mais 
1 ivo d'csst• fol'O l'll'l"llO que• 1·~colhru, ro1110 Oril'ute, as 
summidacles do Golgotha para C'sclarcc('r d'alli a 1'asti­
clão <lo globo. 

Xilo süo c~tas rolunrnas as primeiras a (hr ao li ­
no as boas virnla,:, t• os parahens ao aurtor da~ Som­
lirt1s <' L11:;; 1101·0 roni;uwe hi:o;toril'O, por ond1• Ilt•ruar· 
1lino Pi11heiro rontinúa f1•n ido apostolo da iMa po­
lítica, <lc que fez pl'Ulis::fio no .\rzilla CJll(' ha 1·ouco 
mai:; rl"um a11110 publicou. Sombms l' /,11;; nflo <' um 
lil'l'O que não co111'idc a 111ais que uma rnpida <' unica 
l!'itura. O pcn~a11 H· 1 1to que 11'ellc vin' t\ chPio de fú 
110 progr:esso pela lih1•r1laclt', na lil1t'rdadl' pt•lo pru­
µr<'~~o. E um t•stmlo ruidado~o de a11li/!a~ coisas cio 
110:-so paiz, co1110 clt• <Jlll'lll <'~là con1 t•nrido <JU<' pelo 
pa:-;::ado de uma 11açft0 ~e pód1• aprC'eiar o alcanee de 
,1·11 futuro, e pl'r:ltrutar o mais atc•rtado 1·a111inho de 
a co11duzir ali~ elle, t•1 itando gra,·es l'ITOs. e temerosos 
oh~tarnlos. 

O lino foi pcrgu11 tar aos arcbivos da historia se a 
a~~or·iaçüo universal st• ria apenas um t\Ollho; e a his­
L111'ia rolrnstcceu as aspin1çõc•s da phi losophia, que pro­
duziu essa idéa gra11dio~a, cm que hoje c·ommu11gam 
a~ maiores e mais dc~a~sombradas iutrlligt•neia• d'este 
,1·1·ulo. 

E~ta aspiraçüo giga11tr"ca é, :>em dul'ida, o fim ul­
ti1110 do progresso. í~ dogma ctcruo que prt•existc e se 
1·1·1clou, ai11da que mal, cm Salomf10, cm Cyro, em 

Alexandre, em Cesar; e melhor na influencia moral que 
uma naçüo chega a assumir sobre as nações com quem 
está cm maior contacto, dominando-as pelo influxo da 
idéa, sem o mC'nor vislumbre de violcncia. Esta uuH\o 
tacita das nações, cm rolta de um centro, commum­
mentc reconhecido e acatado, proYa a existencia de 
um pensamento de que a humanidade não dissente; 
pensamento boje apenas formulado; mas que tende ao 
maximo dcscm·olvimento, como thcoria, e mais tarde, 
tall"ez, às realidades da pratica. 

O prestigio do pontificado roma110 teria n'outras eras 
o poder de rea lisai-o, se já c11tfto tivesse amadurecido; 
mas ainda nuo era aquella a sua hora. 

A par d'estc pensamento de tamanho vulto, vüo dis· 
scm inados ainda por todo o livro outros de momcn­
tosa uti 1 idade: nas mais eloquC'ntcs paginas respira 
um profundo amor de liberd:1d<', religião e patria: 
severo <'om os abusos do fanati mo e da prepotencia, 
ba sentimento e uucçüo na pala1·ra, quando o auctor, 
curvando a fronte ás immaculadas doutrinas de Chridto, 
com vcrdadc•il'a f1\ as confessa o mais seguro palladio 
da liberdade. 

Que é absorver o homem, a fami lia e a sociedade 
intcirn em nome ele Deus, para interesse de seus pha­
risaicos apostolos? Que é propagar a fé augmcntando 
o numero dos l'icios á custa do numero dos bomC'ns? 
Que é pôrC'm-se p<!as ao espirito, transfigurando o cor­
deiro d<' paz, o Yerbo da liberdade' <'01 sanguinolento 
abutre, c1uc se alimenta de lagrimas e de apertos de 
alma, cm tigre que dcspl'da~a, cm braço que forja 
goli lhas e algemas? 

Sáo ('Stas questões sobre que se encontram alguns 
firmes traços nas Sombras e Lu:;;. 

1'áo desinteressada como na con~cie11cia me nasceu, 
eis, uma opinião úc<.'rca do lirro. 

E um romanre? 
~a acerprão em que esta palarra boje 1·igora, uma 

historia 1·lwia de impressõ<'s, enredada de incidentes, 
em c1ur as paixões se agitam, e se multipliea111 os 
aco11tC'c- im C' 11tos a enleiar o espírito, preparando- lhe 
aqui uma sopreza, da11do-llw um segredo a adirinbar 
o'outra parir; afoitamentc se pôde dizer que nüo é ro­
rna11rC'. Co11hccc-se que a fabula, C'omo os classicos 
lhe diamariam, nüo foi cuidado unico do auctor: mas 
aiuda a~sim, na;; Sombl'as e Lu:; ha um lirro de uma 
leitura faeil, insinuante e anH'11a, vasado nos moldt•s 
do ro111a1H'(' de Walter Scott, sem comtudo o imitar 
110 muito qu<' C'stc dá á i111 agi11açf10. 

Bcrna1·di110 PinhC'iro foi Jiusrar ú historia uma grande 
epocha, ft• l-a clC'sfilar, com todo seu cortejo de dcf<•itos 
e \'Írludt·~, dian te do leitor, e envoh·eu n'ella seus 
prrso11a[.!1·11~ , para lhe dar mais alto relevo. 

Sombras e Lu:; é um livro inteiram<'nle desprct!'O­
cioso: não a,;pi1~1 a crear ('$('hola, mas nuo é <.'sn;no 
de cscl1ola :1 lguma: st•11te-sC' urn entbusiasta da liber­
dade no modo de architectar a iMa; porque, alma ar­
dente', clwia ele <'onfiança <' de vigor, como de uma 
geração que 11asce para o prog1·psso, <· a alma de Ber­
uardi110 Pinhriro, e vae dilfu11dida toda por S<'u lino. 

A tH'çf10 passa-se no reinado do monarcha 1entu­
roso, C'ntrc os annos de 14!)7 e 1 :;J 't. Principia n'esiic 
µrande C'rl'O admi11istratirn <' politico que expulsou de 
Portusal os israrlitas, e finda pl'la esplcndida C'mbai­
xacla (JUC, dC' 01·dem de D. ~l anu<'I, apresC'ntou ao chefe 
da christandadc as primicia1> do Oricntr. O c·ontcxto 
é simplt>s e singelo, como de quem narra de propo· 
sito, pal'a não distrabir a imagi11açiio do pcnaamcnto 
fundamental. 

Oiçamos. 
Os i~r<wlitas que não quizcs~C'm baptisar-se C'ram 

expul$OS do reino: mas seus filhos menores de qua­
torze a1111os haviam de ficar, para serem educados nas 
maximas do cbristiaaismo; e como recusassem mui­
tos, se 11flo todos, obedecer a lfto barbaro edicto, fo-
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ram uma noite assaltadas suas moradas, roubando­
se-lbcs as crianças: e entre estas foi incluída Eulalia, 
que apenas contava um anno. Garcia de Souza, com­
padecido da innoccntinha e de Racbel, sua mãe, de 
cujos braços a Yiu barbaramente arrancar, tomou Eu­
lalia sob sua protcrçáo, criando-a e educando-a jun­
tamente com seu neto Luiz de Souza. 

rivcram assim por norn annos de bonançosa paz, 
menos para !\achei, que só de quando cm quando 
via e abraçam Eulalia sem lhe poder chamar filha, 
em conscqucncia das cirrunstancias políticas, até que 
o fatal milagre que determinou a carnificina dos cbris­
tãos no11os cm 1506 vciu estender ao lar pacifico de 
Garcia suas íuncstas conscqucocias. O brutal fanatis­
mo do povo, instigado pela bypocrita e fcrina cloqucn­
cia do mais depravado, inepto e estu1)ido frade domi­
nicano, fr. Joào Mocho, não poupou aquclla família, 
sobre quem mentiroso aleive fulminou o labéo de be­
rctica. Luiz e Eulalia foram postos a salvamento por 
seu avô, cm quanto se pôde obstar á invasf10 das 
massas que assalta11am a casa; mas escapos da car­
nificina e das chammas, foram cair nas mftos de uns 
marítimos allcrnãcs, que os levaram a Hamburgo para 
fazerem d'e llcs presente a uns casados, a cuja ven­
tura só fa ltava terem filbos. Eulalia e Luiz cresceram, 
fizeram-se homens, e tinham-se por irmáos. Os en­
cantos ela jovcn attrabiram os olhares cubiçosos ele 
seu pac adoptivo, e para C\'Ítar a deshonra, rugiram 
os dois irmr1os de Allcmanha, e regressaram a Lis­
boa, espcran~ados cm encontrar seu a,·ô. Uma vez 
na patria, correm ao local da sua habitação, mas o 
arcbanjo do extermínio toc<\ra com a ponta de suas 
azas n'aqucllc asylo ele paz, e onde outr'ora um éden, 
o lapso de sete :urnos tinha posto um monrno de 
ruínas. 1\'aqucllcs ennegrecidos restos o encaroiçado 
fanatismo dos que mais uma vez crucificaram o cor­
deiro de Deus, tinha cscripto, com línguas ele fogo, 
hedionda pagina de sua historia sanguinolenta. 

Garcia de Sousa e l\achcl, liHCS por um milagre da 
Senhora da Escada de morrerem nas chammas como 
hcrcticos, partiram para Tunes, onde viria o marido 
da judia, o qual nf10 abjurára a rcligif10 de seus paes: 
mas nfto s<'m terem primeiro feito as maiores dili­
gencias pam encontrar os meninos perdidos : e estes 
agora faziam cguaes diligencias, para saber de seu avô. 
la-lhes n'isto um duplo interesse. Acharem seu unico 
protector, e poderem tranquillisar suas conscicncias. 

Luiz e Eulalia criam-se irmrtos, e tinham medo 
do estranho affecto que os impcl lia um pa ra o outro. 
No íundo ela co11sciC'ncia havia alguma coisa a dizrr­
lhes que dois irmf1os nflo pod iam amar-se com simi­
lhantc amor; mas quem podia dc~truir os factos? Ma­
ria Hosa, outr'ora governante ele Garcia ele Sousa, pos­
suía o segredo, mas temia rc11clal-o, porque o remorso 
ele Ulll Crime a pungia. roí por denuncia d'ella, beata 
escrupulosa, e temcnt<' a Deus, que a sanha popular 
investiu com a rasa de S<'U honrado amo, arrastando-o 
depois á fogueira; e por isso nflo lbc con1·iuba revol­
ver o passado, para estar rm paz com a consciencia. 

Luiz de ousa por interven{;ãO ele Duarte Pacheco 
foi apresentado a Tristáo da Cunha, a quem cstarn 
commcttida a embaixada com que D. Manuel cn\'iara 
a Homa as primicias cio Oriente. Os scr\'iços presta­
dos pelo pac do mancebo como bom narngador rc­
commcnda1·am-n'o ú regia bcnevolencia, e apadrinhado 
como estava por Tristão da Cunba obteve um Jogar na 
embaixada. 

O fim de Luiz de Sousa, indo para Roma, não era 
tanto buscar a gloria, lustre e nome, como distan­
ciar-se de liulalia. O amor ele irmãos era pouco para 
elles, o amor de esposos impossível: e por isso os jo­
vens scparnram-se, no animo de cada um se dedicar 
ao scrvi~o de DC>us C' ntrando Luiz para a ordem dos 
ravallriro~ dP Hhod!-~ 1' Eulalia para um convento, se 

no fim de um anno niio tivessem descoberto alguma 
coisa :1ccrca da di1·ersidaclc da sua ori~cm. 

No dia em que a embaixada partia <le Lisboa, Eu­
lalia é encontrada e reconhecida por seus paes e Gar­
cia de Souza: e na hora cm que Luiz est:1 escrevendo 
de Roma a sua irmã, sobre os baldados esforços que 
tem feito para descobrir o que tanto deseja, e coisa 
alguma confirma , é Eulalia que vem acomp<lllhada de 
sua família illuminar do mais formoso raio de luz a 
existcncia do mancebo. Eulalia nf10 é sua irmã: Yae 
ser sua esposa. O puro sangue do christfto \'elho nf10 
estremece ao alliar-sc com sangul' do judeo; que diante 
da natureza todo o sangue é cgual, como os homens 
são cguaes perante Drus. 

1\'esta acçfto Ião singela rão entrelaçados gran­
des vultos e brilhant1•s cpisoclios. Se a alma se com­
prime e chora de horror, quando v11 passar pcrso­
nalisados 110 ascoroso vu lto hifltorico de fr. João Mo­
cho, o exaggerado fanati smo e abatimento moral das 
massas u'aqucllc gn111dc scculo, alegra-se e dá gra­
ças a Deus quando vé um capcllào da Senhora da 
Escada, vulto não menos historico, receber e dar ga­
salhado a um judco, affrontar as iras populares para 
lhes arrancar das garras su:is i11 noccntes victirnas. 
Contraste assombroso! Espír itos educados á luz ela 
mesma f1\ um inspira-se elas imrnaculatlas doutrioas 
ele Cbristo, e conserva-se na altura d'ellas; o outro 
sophisma-as, torce-as, adapta-as a suas ignobcis pai­
xões, e arrasta·aS C'm loda~al dC' sangue. 

O rpisodio cm <1uc os dois irmãos procuram Duarte 
Pacheco para com i;ua pequC'na offerta llw minorarem 
os amargorcs que lhé prol'inham da ingratidão de um 
grande rei, é tol'antc, atTClldl• os brios patriotico~ e 
S<'ntc-,;e quanto é mal adquirida uma gloria quando 
se não galardoa quem nol-a akançou. t:ma naçf10 
só toma suas as glorias de Sl'Us filhos na hora em 
que se mostra grata para com ellC's. _\ graodC'za de 
Duarte Pal'heco C$tá bem clc5t'nhada: pelo pouco que 
este heroe entra no lil'ro, hcm se vt! cm quão pouco 
cll<' era tido entf10; mas, fiel ao seu caractcr, ap1>arece 
nobre e util. Como nos grandes commcttimenlos do 
seu paiz, tal se ap1·c5enta nas coisas da Yida intima. 

Concluindo esta noticio, uno <lcl'O esquecer sem men­
ção a parte cm <1uc o auctor poz maior esmero. O 
idyllio dos amores de Luiz e Eulalia está singelo e 
chl'io de sentimento, ele candura e de bons princípios. 
Um grande amor e u111 g1·a11dc d<'v<'r dao-se porfiada 
lucta: a razf10 aquecida ao suavC\ fogo da religião pre­
side ao combate, e vence o tlc1•er. N'islo ainda as 
Sombras e Lu:; se aíastam do gC'ra l dos romances, e 
creio llUC e111 pro1·C'ito da moralidade. 

O livro 6 co1Tccto na sua linguagt'rn, como o estilo 6 
faci l, fluente· e harmonioso; a phrasc é bem coo torna­
da, ha dcsYl'lo cm sua clisposi(:f10, sem que degenere 
rm affcctacla. Como idéa ahi fira por rodo este es­
cripto o meu juízo, que nf10 inrnlco por melhor, mas 
que r !ilho de minha consciC'n<"Ía. 

Agora uma pergunta qu1• ju~tifica a longa introduc­
çáo ,reste artigo. - Portugal (';;tar:'1 nos paroxismos? 

Admittam-mc o principio que t1•m drmonstra{;flo na 
historia, de que o movimento litterario de um pai7. 
corresponde a C<'rto grau d<' actiridacl1', que nf10 se en­
contra cm cpocbas ele abatimento e dcgcncraçf10. 

Depois respondam-me com a mão na conscicocia. 
A. e. nA su.,·A :.JATTos. 

lla, hourr, ou pótle haver, 11·c~tc mundo, Yida al­
guma Wo mi111o~a ela fortuna e táo feliz que total­
mente careça ele mi~t·riasi' i'\inguem se atrc1·crá adi­
zer nem i111a$inar tal coisa. Logo, se nf10 ha nem 
pôde lin1·rr vida quC' car<'!:a <lc miscrias, o que se 
tem dito ela vida dos miscravci:;, se drve enll'ndcr de 
toda:; e de todos. P .. \ "-rº~'º \ '1•:111". 


